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			Capítulo 1


			 

			Estava um calor horrível e asfixiante no sótão. Embora fosse um dia de Julho bastante fresquinho, parecia que ali dentro se tinha acumulado todo o calor das últimas semanas. Por isso, Isobel ofegava um pouco ao organizar os baús e as caixas de cartão, que não tinham visto a luz do dia durante anos.

			A culpa era dela, claro. Poderia ter-se negado a fazê-lo, embora devesse admitir que não tinha pensado que limpar a casa fosse uma tarefa tão árdua. Sentando-se no chão, observando a acumulação do que eram praticamente tralhas imprestáveis, tentou não ficar nervosa. Mas perguntou-se se poderia fazer aquela tarefa sozinha.

			Claro que não havia mais ninguém que quisesse fazê-la. Nem por sombras Marion sujaria as mãos para ir ali. Além disso, como dizia sempre a Isobel, o dia não tinha horas suficientes para fazer tudo o que tinha que fazer. E Malcolm não ia agradecer-lhe o esforço, embora empregasse o escasso tempo de que dispunha a organizar o lixo da sua falecida mãe. Já eram suficientes as vezes que ela e o marido da sua irmã se viam.

			Supunha-se que ela, professora na escola local, podia tirar um dia livre para se encarregar das consequências de uma desgraça familiar sem qualquer problema. Se tivesse que ser substituída, ou se se atrasasse, o problema era apenas seu. Marion tinha gente ao seu dispor, pessoal do qual de maneira alguma podia prescindir para arrumar as coisas da sua mãe.

			Isobel supunha que assim era. Além de ter um marido e uma filha de oito anos, Emily, Marion tinha a sua própria empresa, uma agência de emprego. Estava sempre ocupada a entrevistar pessoas ou a ir a reuniões «importantes». Isobel perguntava-se às vezes por que se tinha incomodado a casar-se.

			Isobel não estava casada, e isso, ela sabia, encantava Marion. Sabia pouco da vida privada da sua irmã, claro, mas o facto de ela não ter um namorado formal agradava-lhe sobremaneira. A sua melhor amiga, Michelle Chambers, dizia que era porque Marion a invejava. Mas por que Marion haveria de ter inveja da sua irmã adoptiva, era uma coisa que Isobel não entendia.

			Isobel pensava que Marion era basicamente infeliz. Apesar das suas afirmações em contrário, nunca parecia gostar do seu sucesso. Sabia que a sua mãe via mais Emily do que a própria Marion, e a menina ia sentir muitas saudades da sua avó.

			A senhora Dorland tinha falecido há seis semanas. Tinha sofrido uma doença terminal durante os últimos três anos, portanto ninguém na verdade tinha sentido um trauma com a sua morte. Mas, apesar disso, Isobel surpreendia-se com o vazio que a perda da sua mãe tinha deixado na sua vida. Havia tanto que não lhe tinha dito, tanto que queria dizer-lhe naquele momento...

			Embora ao princípio tivesse descartado a sugestão de Marion, de que a casa deveria ser esvaziada, sabia que mais tarde ou mais cedo teria que o fazer. O seu pai tinha falecido há uns anos, e embora ela não estivesse casada, já não vivia no lar familiar, o que significava que na casa de Jesmond Dene já não vivia ninguém. Mas sabia que livrar-se dos bens da sua mãe seria doloroso, e tinha esperado que o pó emocional assentasse para atacar a tarefa.

			Agora, no entanto, não tinha escolha. Ela própria ir-se-ia embora, e Marion insistia em vender a casa enquanto o mercado ainda estivesse em alta. Isobel sabia que a parte de Marion iria destinada ao negócio, e desejava poder insistir para que a sua irmã ficasse com tudo.

			Mas o advogado tinha sido bastante intransigente nesse ponto. A senhora Dorland tinha estipulado claramente que as suas duas filhas deveriam herdar exactamente o mesmo. A sua mãe nunca tinha feito distinções entre elas, e Isobel perguntava-se às vezes se essa era a razão pela qual Marion sempre se tinha esforçado tanto para obter a aprovação dos seus pais.

			Tinha sido bastante fácil resolver a questão dos móveis e outros objectos. Havia leilões que se encarregavam sem problemas de os leiloar e, salvo um ou dois objectos pessoais que Isobel tinha escolhido, tinha enviado o resto para a sua venda.

			Até Isobel rever o sótão com os seus próprios olhos, não se tinha apercebido da enormidade da sua tarefa. A não ser que estivessem dispostos a permitir que uns estranhos farejassem entre os documentos e outros objectos da família, teria que se encarregar dos velhos baús e das caixas ela própria. Apesar de tudo o que tinha descoberto até agora se limitar a roupas, livros e álbuns velhos, sentia, no seu interior, que não podia queimá-los sem mais, sem os ver antes. Poderia haver alguma coisa de valor. Em memória da sua mãe, devia olhar.

			De qualquer forma, não esperava que estivesse tanto calor ali em cima. E os enjoos que lhe tinham dado problemas naquela mesma manhã estavam a começar a fazê-la suar dos pés à cabeça outra vez. Se não comesse qualquer coisa, ia começar a vomitar.

			Quando gatinhava em direcção às escadas do sótão, que levavam para o primeiro andar, viu uma pequena mala coberta de pó. Tinham-na afastado e colocado sob uma viga, e duvidava muito que a tivesse visto se não estivesse de gatas. Como assim era, puxou-a, dizendo um palavrão quando a manga se soltou por um lado e um parafuso lhe arranhou o dedo. Depois, colocando-a sob o braço, desceu do sótão.

			«Em primeiro lugar, o mais importante», pensou, segurando os caracóis atrás das orelhas e descendo as escadas até ao andar de baixo. Não havia comida na casa, mas tinha levado uma garrafa térmica de café e algumas bolachas. «Graças a Deus», pensou, deprimida, metendo algumas bolachas na boca.

			Os enjoos diminuíram, tal como esperava, e, depois de servir uma chávena de café da garrafa térmica, levou a mala para a cozinha. Depois, abrindo a porta traseira, saiu para o sol radiante e sentou-se no banco que rodeava a velha macieira.

			A sua mãe costumava sentar-se ali no Verão, recordou com tristeza. Suspirando, afastou os seus pensamentos melancólicos e virou-se para olhar para a mala. Era pouco maior que uma mala de mão, na verdade, e não se lembrava de a ter visto antes. Talvez não tivesse pertencido aos seus pais, pensou. Os seus avós tinham vivido na casa antes de o seu pai e a sua mãe se casarem, portanto podia ser deles. Em qualquer caso, não era provável que contivesse alguma coisa de importante. O advogado tinha todos os documentos privados da sua mãe.

			Ao princípio, pensou que a mala estava fechada. As suas tentativas iniciais para abrir os dois fechos foram em vão. Mas numa incursão ao abrigo das ferramentas, descobriu uma chave de fendas, e quando a usou para forçar as fechaduras, estas cederam.

			Como se esperava, só havia documentos. Eram cartas com selo postal da Cornualha, todas com pelo menos vinte e cinco anos. Franziu o sobrolho. Não fazia ideia que os seus pais conhecessem alguém que vivesse na Cornualha. Pelo menos, nenhum dos dois o tinha comentado. E duvidava que Marion, se soubesse, tivesse feito silêncio com uma coisa daquelas.

			A menos que...

			Abanou a cabeça. Estariam aquelas cartas relacionadas com a sua adopção? Não sabia absolutamente nada sobre os seus verdadeiros pais. Tinham-lhe dito que a sua mãe biológica tinha morrido num acidente de carro, depois do seu nascimento, e que, como era mãe solteira e vivia sozinha, a assistência social tinha ficado com o bebé. Isobel tinha pensado sempre que ela também vivia em Newcastle, e que por isso os Dorland a tinham adoptado. A senhora Dorland sempre tinha querido uma grande família, mas depois de Marion nascer, tinha descoberto que não podia ter mais filhos.

			Isobel perguntava-se por que não teria feito mais perguntas sobre a sua adopção. Talvez porque a sua mãe ficava sempre muito susceptível quando se abordava o assunto. Tinham-lhe ensinado, desde sempre, que tinha muita sorte por pertencer a uma família estável, e de alguma forma, perguntar quem era a sua mãe biológica parecia-lhe ingrato e desleal.

			O que provavelmente não tinha nada a ver com aquelas cartas, decidiu, tirando o elástico que as segurava e examinando cuidadosamente o envelope. Observou que era dirigido à sua mãe. Provavelmente eram de um amigo que a sua mãe tinha conhecido quando era jovem.

			Sentiu alguma culpa ao tirar uma das cartas do seu envelope. Talvez devesse esperar e perguntar a Marion o que deveria fazer com elas. Mas a curiosidade e a certeza de que Marion se tinha desinteressado por completo pelas questões pessoais da sua mãe, incentivaram-na a investigar um pouco mais. Afinal de contas, só a sua imaginação estava a dar-lhes uma importância que provavelmente não mereciam.

			Leu primeiro a morada que encabeçava a carta: Tregarth Hall, Polgarron. «Impressionante», pensou com uma careta. Embora a carta fosse velha, ainda se apreciava a qualidade do papel. Então, apercebeu-se que começava com «Querida Iris», que era o nome da sua mãe, em vez de «Senhora Dorland». A sua inquietação diminuiu, e olhou para o final da página. A assinatura era de Robert Dorland. Fez um gesto de surpresa. Era obviamente de algum parente do seu pai.

			Perguntando-se por que aquela conclusão não dissipava o seu interesse, voltou ao princípio. Querida Iris, leu de novo, e continuou: Todos os acertos já estão preparados. Matty levar-te-á o bebé a oito de Agosto.

			O bebé? Matty?

			A garganta de Isobel ficou de repente seca, mas obrigou-se a continuar a ler.

			 

			Sei que consideras as minhas acções censuráveis, mas não haveria forma de ficar com ela embora quisesse, o que não é o caso.

			 

			Isobel ficou sem fôlego, mas tinha que continuar.

			 

			Espero que George, o seu pai, reconheceu Isobel tensamente, aprenda a viver com isso. Sempre foi um demónio, até na sua juventude, e, se não tivesse sido pela tua intervenção, tenho a certeza de que o bebé não teria encontrado o seu favor. Mesmo assim, quem sou eu para o julgar? Como diria George, tenho que ser responsável pelos meus actos. Nunca conseguiu perdoar as fraquezas de ninguém. Razão pela qual, imagino eu, o meu pai me deixou Tregarth a mim e não a ele. Duvido que voltemos a saber um do outro, querida Iris. Obrigado. Os meus melhores cumprimentos.

			 

			Isobel soltou dolorosamente o ar dos seus pulmões, e os enjoos, que controlava há apenas alguns minutos, surgiram novamente. Daquela vez não conseguiu evitá-los. Quase não conseguiu chegar à casa de banho do andar de baixo antes de vomitar, e passaram vários minutos antes de poder levantar-se de novo.

			Estava gelada. Enquanto que antes, no sótão, tinha suado, naquele momento estava arrepiada. Procurou o casaco, que estava pendurado no corrimão, e vestiu-o. Mas o frio que sentia era tão psicológico como físico, e passou algum tempo até conseguir voltar para o banco.

			Quando o fez, encontrou o monte de cartas espalhadas pelo chão. Tinham-lhe caído do colo quando tinha saído a correr para a casa, e, embora sentisse a tentação de as atirar para o lixo, obrigou-se a apanhá-las. Olhando para a data dos selos dos envelopes, descobriu que a carta que tinha estado a ler tinha sido a última que tinha chegado. Provavelmente tinham sido guardadas uma em cima da outra, ao contrário, e por isso tinha lido primeiro a última carta.

			E aquela carta tinha a data de Agosto de 1975, apenas algumas semanas depois do seu nascimento. Segundo a sua certidão de nascimento, ela tinha nascido a doze de Julho de 1975. Significava aquilo que... aquele homem, fosse quem fosse, era o seu verdadeiro pai? Que tinha deixado uma pobre rapariga grávida e depois se tinha recusado a assumir qualquer responsabilidade? Embora George Dorland sempre tivesse afirmado que não tinha familiares, parecia evidente que Robert Dorland era seu irmão. O seu irmão mais novo, pelos vistos. E em vez de ter vivido a sua infância e juventude em East Anglia, como tinha dito às suas filhas, tinha nascido realmente na Cornualha.

			Isobel engoliu em seco, dando voltas às cartas com as mãos. A última coisa que queria fazer naquele momento era lê-las, mas mesmo assim tinha que saber como e por que razão os seus próprios pais não tinham cuidado dela.

			A julgar pelo tom da carta que acabava de ler, podia adivinhar pelo menos parte do que tinha acontecido. Se alguma coisa do que lhe tinham dito os Dorland era verdade, então a sua mãe tinha morrido. Mas se tinha vivido em Newcastle, sendo mãe solteira, como é que Robert Dorland se tinha envolvido numa confusão com um bebé? E quem raios era Matty? Isobel sabia, porque lhe tinham contado, que o nome da sua mãe era Frances Parry.

			Pegou, com alguma apreensão, na carta com a data mais antiga e tirou as duas folhas de papel do envelope. A morada era a mesma: Tregarth Hall, Polgarron. E isso confirmava duas coisas: a identidade de Robert Dorland e o facto de a senhora Dorland o ter conhecido pessoalmente.

			 

			Querida Iris, escrevo-te a ti e não a esse estirado de irmão que tenho porque espero que o que tenho para dizer te comova. Há dez meses, fiz uma coisa absolutamente egoísta e estúpida. Traí Justine ao ter uma breve aventura com uma jovem que conheci em Londres, enquanto visitava o meu advogado. Acredita em mim quando te digo que o lamentei depois, e que não tinha nenhuma intenção de ter mais alguma coisa com a mulher em questão. Infelizmente, as circunstâncias puseram-se contra mim, e agora descubro que surgiu uma criança daquela união sem escrúpulos. Como sei isso?, perguntas. Porque a mãe da criança acaba de morrer, deixando uma criatura ao meu cuidado. Não literalmente, é claro. Pelo menos, ainda não. Neste momento, ela está ao cuidado dos Serviços Sociais de Southwark, mas contactaram-me, como pai da criança, e temo que Justine o descubra. Na verdade, será apenas uma questão de tempo até saber. Sabes que sempre a angustiou muito não poder ter filhos, e não há forma de lhe confessar a verdade. Pensei em negar conhecer a mulher, mas quem sabe se não terá deixado outros indícios que me incriminem? Não. É óbvio que tenho que encontrar um lar alternativo para o bebé, e, sabendo quanto queriam, George e tu, uma grande família, espero que estejam de acordo em adoptar a sua sobrinha. Sim. Apesar de tudo, sei que é minha filha. Vi-a, e embora os seus traços sejam mais morenos do que os meus, a semelhança existe. Naturalmente, Justine não deve saber nada disto. A tua decisão teria que ter outra explicação, mas tenho a certeza de que encontraremos alguma. O que pensas disto? Farás isto por mim? Por Justine? Por um bebé inocente? Rogo-te que não me abandones nesta hora.

			Robert.

			 

			Isobel tremia como uma folha quando acabou de ler a carta. Pensar que, durante todos aqueles anos, quando pensava que não tinha familiares, tinha uma tia, um tio, uma prima... e um pai! Não podia acreditar. Não queria acreditar. De alguma forma, aquilo fazia com que a sua vida até então fosse uma brincadeira.

			Porque é que ninguém lhe tinha contado? Por que razão tinham deixado aquelas cartas ali para que as lesse, quando durante mais de vinte e cinco anos lhe tinham escondido a verdade? Não tinham os seus sentimentos a mesma importância que os de Justine? Deveriam ter-lhe dito a verdade, assim que tinha alcançado alguma maturidade.

			Colocando a carta de novo no envelope, olhou para a segunda e a terceira, tocando-lhes com dedos trémulos. Havia quinze cartas no total, e, apesar de ser renitente a continuar, sabia que tinha que as ler todas. Fosse como fosse, tinha que assumir o que tinha descoberto, e a única maneira de o fazer era tentar compreender o que tinha acontecido.

			Mas o tom das cartas mudou depois da primeira. Em seguida, tornou-se evidente que a petição de Robert Dorland não tinha contado com uma aprovação unânime. Aparentemente, George Dorland tinha recusado ao princípio implicar-se nos problemas do seu irmão, e, a julgar pela resposta que a sua reacção tinha provocado, os dois irmãos não se apreciavam muito.

			A pouco e pouco, no entanto, talvez por mediação de Iris, isso Isobel não saberia nunca, chegou-se a um acordo. Por muito que o seu marido estivesse contra, a vontade de Iris impôs-se, e finalmente tinha aceite adoptar a criança.

			Ela, pensou Isobel com incredulidade. Ela era a criança pela qual tinham discutido, e, em última instância, ela tinha sido a beneficiada. Mas a que preço? George Dorland tinha conseguido um acordo vantajoso, e a sua aceitação supôs condições severas.

			A primeira seria nunca ver o seu irmão. Não haveria visitas familiares. Robert Dorland não teria nenhuma oportunidade de sentir orgulho pela criança que tinha estado disposto a entregar.

			A segunda foi que a própria Isobel não deveria conhecer nunca a verdade, o que explicava a sua falta de conhecimento. O ódio que os dois irmãos já sentiam entre si fortaleceu-se com a adopção, e por isso, evidentemente, George Dorland tinha negado sempre qualquer ligação com o seu passado. E por isso, nunca lhe tinham contado a ela que tinha nascido em Londres, e não no norte de Inglaterra.

			Gotas de chuva começavam a cair sobre os joelhos de Isobel, que voltou a pôr bruscamente o elástico à volta do embrulho de cartas. Colocando-as novamente na mala, fechou-a e levantou-se. Era estranho que se sentisse completamente diferente da mulher que tinha sido antes de abrir a mala. «A caixa de Pandora», pensou, magoada, entrando de novo em casa. Deveria ter queimado as cartas sem as ler, tal como a sua voz interior tinha insistido.

			Franziu o sobrolho. Perguntou-se se Marion sabia alguma coisa sobre tudo aquilo. Recordava-se da sua tia e do seu tio, por exemplo? Tinha a certeza de que naquele caso tê-los-ia mencionado. E quando o seu pai morreu, e a sua mãe, alguém tinha informado Robert Dorland? Caso ainda estivesse vivo, claro. Sendo o irmão mais novo, era possível que ainda não tivesse deixado este mundo.

			Passou a mão, num gesto protector, pelo pequeno vulto do seu ventre. Desde que tinha descoberto o seu estado, tinha estado a pensar que a história se repetia sempre. «Quem sai aos seus não degenera», pensou, sem conhecer ainda todos os detalhes. Naquele momento, as comparações entre elas eram ainda mais pertinentes. Excepto por... Inspirou profundamente. Não tinha a intenção de pôr o nome de Jared na certidão de nascimento.

		

	


	
		
			Capítulo 2


			 

			O som da porta de entrada, ao abrir-se, fez com que se virasse com um sobressalto.

			Não se deu conta de que não tinha fechado a porta com o trinco, mas então lembrou-se que não tinha pretendido ficar tanto tempo assim. E assim teria sido, se não tivesse aberto a porta do sótão, apercebendo-se da quantidade de trabalho que faltava ainda fazer. Como o resto das divisões estavam vazias, tinha pensado que seria apenas uma questão de arrumar coisas.

			Que engano.

			– Belle?

			A voz masculina atraente soou-lhe dolorosamente familiar, e, apesar de todas as advertências que tinha dado a si mesma nas últimas semanas, o seu coração acelerou-se automaticamente ao ouvir a sua voz. Conhecia-a tão bem! Conhecia cada tom, cada matiz, cada entoação sensual. Tão bem que tinha que partir, pensou, embora a ideia lhe doesse muito. Não haveria maneira de o evitar se continuasse a viver no apartamento. Ou na zona, reconheceu sarcasticamente, mesmo que naquele momento um futuro sem ele lhe parecesse negro.

			– Estou aqui – disse ela, pousando o casaco na banca e saindo da cozinha enquanto Jared Kendall se aproximava tranquilamente pelo corredor de entrada. Obrigou-se a mostrar-lhe um sorriso distante, apesar de desejar desesperadamente fugir da tentação que representava. Mas tinha que o convencer de que a sua relação tinha acabado, e só mostrando um desinteresse total poderia esperar despertar uma resposta semelhante.

			Mas, por Deus, era difícil, muito difícil, ocultar que os seus sentimentos não tinham mudado. Só de olhar para ele, recordando o que tinham partilhado, sentia que os seus ossos se derretiam. Não queria gostar dele, mas gostava. E era isso que fazia com que a sua presença a incomodasse.

			Depois da discussão que tinham tido há duas noites, a discussão que ela tinha planeado, tinha tido a certeza de que passariam vários dias antes que ele tentasse vê-la de novo. Se alguma vez o fizesse, reconheceu com honestidade. Havia um limite para o que um homem, qualquer homem, podia aguentar.

			E mesmo assim, ali estava ele, a caminhar para ela com passos ágeis. Alto, moreno. Se não fosse pelos óculos de aros de metal sobre o seu nariz, seria a fantasia de qualquer mulher, mas até os óculos contribuíam para aumentar o seu atractivo.

			Embora a seu favor tivesse que dizer que ele não teria gostado de pensar que dava aquela imagem. Ombros largos, ancas esbeltas, músculos que se mexiam poderosamente debaixo de uma pele bronzeada. Tinha uma dureza que não provinha apenas de ter trabalhado boa parte da sua vida ao ar livre. E não era bonito, admitiu. Os seus traços eram demasiado fortes para encaixar naquela imagem, mas uma das primeiras coisas que a tinham atraído nele tinha sido a sua total ausência de vaidade.

			Não era o momento, no entanto, de estar a fazer uma lista de todas as suas qualidades, impacientou-se.

			– O que estás a fazer aqui? – perguntou-lhe, cruzando os braços inconscientemente, numa posição defensiva, e Jared ergueu uma sobrancelha, sarcástico.

			– Adivinha – disse secamente, parando e olhando para ela com uma ligeira resignação. – Se partires do princípio de que queria ver-te, podes aproximar-te.

			– Não te rias de mim.

			– Está bem.

			Jared meteu as mãos nos bolsos do seu casaco.

			– Que tal se disser que lamento?

			– Que lamentas? – inquiriu, desprevenida. – Que é que lamentas?

			Jared suspirou.

			– Como raios vou eu saber?! – exclamou, revelando que não estava tão controlado como queria aparentar. – Tudo, o que seja que te tenha feito para que estejas assim.

			– Assim? – Isobel agarrou-se às palavras. – Assim como? Como é que estou?

			– Oh, então! – Jared virou-se para um lado e apoiou o ombro na parede. – Já sabes o que quero dizer. Não me insultes fingindo que não sabes do que estou a falar.

			– Não sei.

			– Está bem, muito bem – virou a cabeça e olhou para ela com desdém. – E por que estamos a discutir agora? Responde.

			Isobel tremia por dentro, mas tinha que continuar.

			– Não posso evitar que tu não gostes das coisas que digo – declarou, distante. – Só porque tu não admites que a nossa relação pode estar a aborrecer-me...

			– Isso não é verdade! – separou-se da parede, erguendo-se, zangado. – Pode ser que a nossa relação seja muitas coisas, e nem todas elas são boas, concordo, mas nunca foi aborrecida!

			– Isso é o que tu dizes.

			– Isso é o que eu sei – corrigiu-a com aspereza. Olhou para ela fixamente, zangado, os seus olhos escuros ardendo como brasas atrás das lentes. – De que se trata, Belle? Que se passa? Quem é que se esteve a meter contigo, por amor de Deus? Foi a tua irmã? Disse alguma coisa que te tenha perturbado?

			– Por que pensas que preciso que alguém me dê coragem? – Isobel conseguiu dar à sua voz um tom de desprezo. – Só porque tu não podes aceitá-lo, não quer dizer que não seja assim.

			Jared tirou os óculos bruscamente e esfregou a ponta do nariz com o polegar e o indicador. Depois, fazendo uma longa inspiração, acalmou-se.

			– Portanto, o que é que estás a dizer-me exactamente? Que achas que não deveríamos ver-nos mais?

			Isobel sentiu-se como se as suas entranhas se rasgassem.

			– Hum, bom, sim – disse tensamente. – Penso que é o melhor para... para os dois. A nossa relação não conduz a nada. E... e não estou disposta a passar o resto da vida à espera de alguma coisa que pode nunca acontecer.

			Quando concluiu, a angústia de Jared reflectia-se no seu semblante. Sem os seus óculos, que ainda lhe pendiam da mão, mostrava uma vulnerabilidade que não se notava quando os tinha postos. Só de olhar partia-lhe o coração, e perguntou-se que maligno destino tinha decretado que Jared e ela se deviam conhecer.

			Razão pela qual devia ir-se embora...

			– Sabias – começou, a sua voz carregando-se de emoção enquanto falava, – sabias que estava casado quando começámos a sair. Eu nunca o mantive em segredo.

			– Eu sei...

			– Então, porquê esta impaciência de repente?

			Era verdade. Porquê? Isobel teve que conter o desejo irrefreável de se dirigir a ele, de acalmá-lo, de lhe dizer que, longe de querer que se separassem, precisava dele mais do que nunca. Amava-o. Sabia-o desde o momento que tinha batido no seu carro.

			Lembrou-se então do dia no estacionamento do supermercado. Como ele se levantou do assento do Mercedes enorme e saiu para ver que danos tinha causado ao seu pequeno Ford. Tinha esperado muitas coisas, mas não sentido de humor, e o seu sorriso preguiçoso tinha anulado qualquer possível hostilidade. Sentiu-se apanhada pelo seu sorriso e pela desenvoltura dos seus movimentos. O facto de ser também o homem mais sexy que alguma vez tinha visto na sua vida foi um presente extra.

			– Pode ser que tenha mudado de ideias – soltou, como resposta. Para tentar desviar-se dos seus pensamentos. – Foi divertido ao princípio...

			– Divertido!

			– Mas decidi que... que quero uma vida normal, uma relação normal. Quero casar-me. Tiveste isso em conta?

			– Tenho-o em conta todos os dias – replicou amargamente. – Mas não estou livre, pois não? Pensei que o entendias.

			– Entendo.

			– Não parece.

			– Não pretendia que parecesse assim – murmurou com tristeza. Doía-lhe o coração, e procurou dominar-se um pouco mais. – Lamento muito.

			– Sim, claro, lamentas.

			Pôs os óculos novamente e passou as mãos pelo cabelo. Precisava de um bom corte. Isobel reparou sem querer, com ternura, que havia cabelos brancos entre as suas sedosas madeixas morenas. Havia mais do que quando o conheceu? Esperava que não, mas não podia negar que o seu romance tinha exigido um preço a ambos.

			– Portanto... – inspirou profundamente. – Quem é ele? Conheço-o? Por favor, não me digas que estiveste a sair com ele nas minhas costas.

			Isobel ficou boquiaberta.

			– Quem?

			Jared fechou os olhos um momento.

			– Belle... – disse, e ela percebeu a violência latente na sua voz. – Não me faças isto. Sabes perfeitamente a quem me refiro. O homem que pode dar-te tudo o que eu não posso.

			– Não há mais ninguém.

			As palavras saíram antes que Isobel pudesse pensar no que dizia. A sua negação tinha sido instintiva, e viu os olhos de Jared abrirem-se de novo e olhá-la fixa e penetrantemente.

			– Isso é verdade? – segurou a cabeça fortemente com a mão. – Ou é assim que se deixa alguém com delicadeza?

			Isobel abanou a cabeça. Apesar de ter sido muito mais fácil fingir que havia mais alguém, não podia fazer-lhe isso.

			– É verdade – disse com voz rouca, e então, incapaz de continuar a olhar para ele sem revelar o que tentava a todo o custo ocultar, virou-se e dirigiu-se para a cozinha.

			Sabia que ele a seguiria? Já não sabia praticamente nada. Depois da manhã que tinha tido, não estava em condições de fazer uma avaliação racional sobre nada. Além disso, para ser sincera, devia admitir que nunca tinha necessitado da sua força e do seu compromisso mais do que necessitava agora. Claro que nunca lhe tinha oferecido nenhum compromisso, recordou a si mesma, magoada, e seria uma parva se pensasse que alguma vez o faria.

			Sentiu que estava atrás dela antes mesmo de a tocar. No que a ele se referia, sempre tinha tido um sexto sentido, uma percepção sensorial, que lhe tinha servido como prova para convencer-se de que a sua relação tinha futuro. Quando as suas mãos rodearam o seu pescoço, não pôde evitar deixar escapar um pequeno gemido de desconsolo. E quando a sua língua encontrou o pulso acelerado que havia atrás da orelha, só pôde inclinar a cabeça para facilitar a sua própria destruição.

			– Meu Deus, Belle – queixou-se, e ela sentiu o seu hálito fresco sobre a sua pele quente, e a paixão da sua voz acariciou-lhe a pele com sensualidade. – Não me faças isto.

			Naquele momento, não podia fazer outra coisa do que ficar ali de pé, a sentir o calor dele nas suas costas, e tentando, por todos os meios, não se apoiar nele. Mas foi demasiado. Os seus dentes mordiam-lhe o pescoço. Amava-o. Por Deus, estava louca por ele. Ele não fazia ideia como lhe custava deixá-lo.

			As mãos dele desceram pelos seus braços até às mãos, entrelaçando os seus dedos nos dela. Depois, apenas com uma leve pressão, urgiu o seu corpo esbelto a acoplar-se ao dele, separando as pernas, de modo que ela pudesse perceber a sua excitação nas nádegas. Isobel também era alta, e Jared sempre tinha dito que encaixavam perfeitamente. Tremeu então, e, percebendo a sua fraqueza, Jared soltou uma imprecação entre dentes e fê-la virar-se, atraindo-a para ele. Pegando no seu rosto, acariciou as sombras que tinham aparecido recentemente sob os seus olhos, antes de lhe levantar o queixo.

			– Preciso de ti – disse-lhe, inseguro, e ela acreditou nele. A sua relação não se teria mantido nunca durante tanto tempo sem a amizade que tinha surgido entre eles. Aquele ano passado tinha sido o mais feliz da sua vida e, mesmo se a sua alma ficasse condenada para toda a eternidade, voltá-lo-ia a fazer se lhe dessem de novo a oportunidade.

			Ele inclinou-se para a beijar. A combinação dos seus fôlegos fez com que as lentes dos seus óculos se embaciassem, e Isobel levantou a mão para os tirar. Os seus lábios abriram-se sob a crescente pressão, e quando ele afundou a língua profundamente na sua boca, ela agarrou-se aos óculos como se estes fossem um porto seguro num mundo de instabilidade selvagem.

			As mãos de Jared desceram pelas suas costas até às ancas, atraindo-a com firmeza para ele, o impulso da sua erecção acomodando-se no espaço entre as suas coxas. Os seus dedos moldaram a curva redonda dos glúteos, encontrando o buraco que os dividia facilmente, sob a roupa, fazendo com que Isobel se arqueasse involuntariamente.

			– Desejo-te – disse-lhe ele com voz profunda, as palavras apenas audíveis antes que a sua boca voltasse para a dela com mais urgência, e embora ela soubesse que brincava com fogo, rodeou-lhe o pescoço com os braços.

			– Aqui não – disse entrecortadamente, a única concessão que restava do seu bom-senso, mas Jared parecia estar decidido a provar-lhe que ela o desejava tanto como ele a ela.

			– Por que não? – exigiu, os seus dedos deslizando por baixo da t-shirt masculina que ela tinha vestida até encontrar a pele nua. Acariciou-lhe o ventre antes de se dirigir para os pequenos seios, livres de qualquer restrição. – É o que quero, o que os dois queremos.

			– Não...

			– Sim.

			Brincou com os mamilos sensíveis, que se endureceram sob as suas palmas, tirando-lhe depois a t-shirt para contemplar possessivamente os mamilos rosados.

			– Por Deus, Belle, não podes parar-me agora.

			Deslizando a mão pela curvatura da sua coxa, levantou-lhe a perna e fez com que o rodeasse, levantando-a assim do chão. Percebendo o que se propunha fazer, Isobel rodeou-o com a outra perna. Isso aproximou ainda mais o lugar sensível entre as suas pernas da costura tensa das suas calças, e quase nem reparou que ele tinha atravessado a cozinha até que a pousou em cima da banca. Depois, enquanto ela se apoiava na banca, ele desceu as calças dela até aos tornozelos.
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